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Ata da 20ª Sessão Especial da Assembleia Legislativa 
do Estado da Bahia, 

em 30 de junho de 2022. 

                                                     Deputado Angelo Almeida, ad hoc. O Sr. Presidente e 

proponente da homenagem, às 10h30, invocando a proteção de Deus, declarou aberta a Sessão 

com a finalidade de entregar a Comenda Dois de Julho ao Sr. Dom Zanoni Demettino Castro, 

Reverendíssimo Arcebispo de Feira de Santana. Compuseram a Mesa dos trabalhos os(as) 

Srs.(as): Dom Itamar Vian, Reverendíssimo Arcebispo Emérito de Feira de Santana; Irmã Rosa, 

Religiosa da Congregação Sacramentinas e Presidente da Instituição Dispensário Santana, em 

Feira de Santana; Maurício Vasconcelos, Advogado do Instituto dos Advogados Brasileiros; José 

Luiz dos Santos Reis, Prefeito do Município de Tanquinho; Monsenhor Josenery de Almeida, da 

Paróquia Nossa Senhora do Município de Conceição de Jacuípe; Cloves Cabral, representando a 

Pastoral Afro-Brasileira de Salvador; e Yulo Oiticica, Ex-Deputado Estadual. O Sr. Presidente 

solicitou ao Cerimonial e ao Sr. Dom Itamar Vian que conduzissem o Sr. Dom Zanoni Demettino 

Castro ao Plenário Orlando Spínola, onde foi recepcionado com aplausos. Após a execução do 

Hino da Bahia e da oração do Pai Nosso pelo Sr. Dom Itamar Vian, o Sr. Presidente, da tribuna, 

citou uma frase do homenageado, na qual afirma que a fé cristã deveria ter uma dimensão social 

e política, ligada aos problemas cotidianos, e revelou ser esse o motivo para conceder a honraria. 

Ressaltou que a Igreja deve ser baseada na união, comunhão e fraternidade, aproximando leigos 

e religiosos na missão de espalhar o Evangelho e ser conectada aos problemas da sociedade, 

como a fome, a violência e a falta de moradia. Relatou a trajetória do homenageado, natural de 

Vitória da Conquista, ordenado Sacerdote em 1986, passou por diversos postos dentro da Igreja 

Católica, assumiu a sucessão de Dom Itamar Vian em Feira de Santana em 2014 e, no ano 

seguinte, foi nomeado Arcebispo. Ressaltou que o agraciado instalou a primeira paróquia 

quilombola do Brasil, no Distrito da Matinha, a Paróquia São Roque. Finalizou reafirmando que a 

inquietação do homenageado por uma Igreja justa e humana é o fundamento para condecorá-lo 

com a Comenda Dois de Julho, agradecendo-lhe pelo trabalho em prol da Bahia. Em seguida, 

houve a exibição de um vídeo em homenagem ao Sr. Dom Zanoni Demettino Castro. Os Srs. 

Maurício Vasconcelos, Monsenhor Josenery de Almeida e Padre Clóvis usaram da palavra para 

prestar homenagem ao Sr. Dom Zanoni Demettino Castro e destacar a dedicação dele aos projetos 

sociais dentro da Igreja e à promoção da equidade racial. O Sr. Presidente convidou os Srs. Dom 

Itamar Vian e Elânia Castro, irmã do homenageado, para, ao som de Cescé Amorim com a música 

“Fruto do Suor”, entregarem a Comenda Dois de Julho ao Sr. Dom Zanoni Demettino Castro. Este, 

da tribuna, saudou a todos, externou profunda alegria e honra em receber essa homenagem, 
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compreendendo-a não como honraria pessoal, mas como um reconhecimento da comunidade 

eclesial da qual pertence, presente e atuante na gestação da sociedade, na formação do povo e 

no desenvolvimento da cultura. Relatou a própria trajetória e destacou que, após sete anos 

pastoreando no Estado do Espírito Santo, foi nomeado, pelo Papa Francisco, Arcebispo de Feira 

de Santana, o que permitiu o retorno à Bahia. Ressaltou que tem como missão manter desperta a 

sensibilidade pela verdade, pela justiça e pela paz. Pontuou que mulheres, negros e indígenas são 

os protagonistas do Dois de Julho, tempo em que destacou personagens importantes dessa luta 

anticolonial que ocorreu na Bahia e afirmou que nenhuma luta contra as forças da tirania logrará 

êxito sem a efetiva participação do povo. Ao finalizar, destacou que, ao receber a Comenda Dois 

de Julho, a missão episcopal é iluminada e alargada, indo além dos ambientes eclesiásticos, e 

citou a lição do Papa Francisco de não ser indiferente a situações concretas em que os pobres 

vivem. O Sr. Presidente leu um ofício da Deputada Federal Lídice da Mata manifestando alegria 

com a “justa” homenagem ao religioso que possui um importante significado para a Igreja Católica 

na Bahia, parabenizando-o. Após a apresentação do grupo cultural Quixabeira da Matinha, de 

Feira de Santana, o Sr. Presidente, em nome do Poder Legislativo da Bahia, agradeceu a presença 

de todos e, às 11h40, declarou encerrada a Sessão. 
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